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do Rio 
O acerto externo deu o 

tom dos debates da abertu-
ra do seminário internacio-
nal em economia, que mar-
ca as comemorações dos 50 
anos da Faculdade de Eco-
nomia - e Administração 
(FEA) da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Para o professor 
Edmar Sacha, o equilíbrio 
das contas do governo pre-
cisa vir acompanhado de 
uma nova renegociação da 
dívida externa, que assegu-
re dinheiro novo ao País e, 
ao mesmo tempo, reduza a 
transferência de recursos 
ao exterior. A professora 
Maria da Conceição Tava-
res foi mais longe e lem-
brou, por sua vez, que o en- 

dividamento externo preci-
sa ser debatido por patrões 
e empregados, numa am-
pla negociação em torno de 
um pacto antiinflação. 

"E preciso discutir políti-
ca econômica, o encilha-
mento financeiro. Com  
uma inflação de 400, 500% 
ao ano, não há pacto que re-
sista discutindo apenas os 
salários", ensinou Concei-
ção Tavares. 

Mesmo lembrando que o 
acordo da dívida permitiu 
uma taxa reduzida para o 
pagamento dos juros e aju-
dou a melhorar a imagem 
do País no exterior. Edmar 
Bacha frisou que o déficit 
público diminuiu a "legiti-
midade" lá fora, como dis-
se. 

Na sua opinião, parte do 

esforço para resolver a cri-
se fiscal reside em um novo 
acerto no "front" externo, 
com uma redução no ritmo 
do pagamento dos juros e 
inibindo dois mecanismos 
que pressionam a expansão 
da moeda: a conversão 
(formal e informal) da 
dívida e a cláusula de "re-
lending" (reempréstimo), 
que começará a um fluxo 
de US$ 100 milhões mensais 
a partir de outubro, envol-
vendo recursos depositados 
junto ao Banco Central e 
que serão direcionados ao 
setor privado. E como con-
trapartida da remessa de 
divisas ao exterior, Bacha 
defendeu uma redução das 
exportações brasileiras, e 
uma modernização na 
política de importações 

sem com isso adotar o mo-
delo de outros países da 
América Latina (referia-se 
basicamente à fórmula 
adotada pelo Chile). 

"E preciso utilizar as ta-
rifas — como defende a Co-
missão de Política Adua-
neira (CPA) — e não os 
controles quantitativos e 
terminar (na outra ponta) 
com os subsídios às expor-
tações", disse. 

O seminário comemora-
tivo dos 50 anos da FEA-
UFRJ se estende até o dia 
16 e terá como conferencis-
tas representantes de di-
versas correntes do pensa-
mento econômico, como os 
professores Antonio Barros 
de Castro e Julian Chacel, e 
o senador Roberto Campos 
(PDS-MT). 


